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1 - INTRODUÇÃO 

1.1 - APROVAÇÃO E CONSIDERAÇÕES 

Este documento tem por objetivo atender ao dispos­

to no Oficio Circular CPD/N9 003/80, da Comiss~o de Proces s~ 

menta de Dados da SEPLAN, apresentando o Plano Diretor de 

Informática da Funàaç~o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatistica-IBGE. Este Plano Diretor de Informática foi a~ 

provado pela Resolução do Presidente, R.PR-07/81, 

17.02.81, cuja cópia se encontra a seguir. 

1. 2 -- ABRANGÊNCIA E ESQUEMA DE CONSTITUIÇÃO 

de 

Este PDI abrange as necessidades de processamento 

de dados das seguintes entidades: 

-Fundação Instituto ' Brasileiro de Geografia e Es­

tatística - IBGE 1 constituido dos seguintes ór-­

gaos de direç~o: 

Diretoria T~cnica - DT 

- Diretoria de Divulgação - DD 

- Diretoria de Geod~sia e Cartografia - DGC 

- Diretoria de Administração - DA 

- Diretoria de Infor~~ticu - DI 

- Diretoria de Formação e Aperfeiçoa~ento de 

Pessoal - DF 

- Secre taria de Planejamento da Presidência da Re­

pGbli ca - SEPLAN, abrangendo as seguintes entida 

des vinculadas: 

.1 

- Instituto de Programação e Orçamento - IPEA/INOR 

Secretaria de Moderniza~ão Administrativa - SEMJR 
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~ ·- 17. o 2 . 81 I _ _! _ ___ ___ --

l OtH.\ 
Aprova o Plano Diretor de Informática Par a 1981 

Compet8nc i a : Art . 28, III , do Estatuto apr~ 

v ado pelo Dec. n9 76.66 4/75 

O PRES IDENTE. da FUNDP:. c;Ão INSTITUTO BRASILEIRO 

GEOGRAF IA E ESTAT Í STICA , usando de suas atribuiçÕes , 

RESOLVE: 

DE 

Art . 19 - l-iprovar o Plano Diretor de Inforrná·tica par a 

o ano de 1 981, e la bo.!..ado pela Diretoria de Informática do I BGE pa­

ra atender , inclu s ive , requ i s ito da Secretar ia Especial de Infor­

mática . 

Ar t. 29 - Determi n a r às d emais Diretor i a s do I BGE que 

proporc ion ern à DI t od a co laboração necessár ia ao cwnprimento d as ta 

refas descrj tas no cit~do P lano . -
J 

1 A, .. ~ .. /:).~,1'. ~~t ~~~ • 
JESS~ MON1~ • 

Presidente 
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- Secretaria Central de Controle Interno - SCCI 

Comissão de Cartografia - PR/COCAR 

- Di retoria de Administração - DA/SEPLAN 

- Secretaria de Articulação com os Estados 

Munic lpios - SAREM 

1. 3 - RESUMO GERENCLZ!.L 

e 

Os mais destacados projetos/atividades que 

compoem o presente PDI são os seguintes: 

Censos de 1980 (demogr~fico, agropecu~rio 

industrial, de serviços e c omercial ); 

- tndice Nacion a l de Preços ao Consumidor ; 

Apoio permanente de Inform~tica à SEPLAN 

deslacando-sc a Elaboração d~ Proposta Orç~ 

rnent~ria da União e dos Estados . 

1. 4 ·- J'.1ETODOLOGIA DE ELABORAÇÃO 

A metodologi a de elaboração baseia-se no l e- · 

v antamento das necessidades de processamento de dados nas 

entidades abrangidas pe lo PDI e, analisada a oportunidade 

do atendi~cnto des s2s requi~ito~. ;O dimension amento dos 

recursos·necess~rioc: organizacionais , humanos , de equipa-­

.mentos, instalações fl.sicas ou de ma·teriais de consumo~ 

O a perfeiçoamento dos recursos humanos, atra­

ves do t reinamento c da ado~õo de métodos de trab~lho ade- ­

quados e a renovaç ao e modernização da confi guração e do 

porte dos equipamentos , tudo isso, pretendendo que o conju~ 

to dos recursos disponlveis possa s er melhor empregado, re­

sultando no a umento da produtividade, porem sempre com agi­

lidade e alto ni ve l de qualid.JCie . 

3 
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2 - A ORGANIZAÇÃO 

2.1 - QUALIFICAÇÃO 

Denominação e Endereç~: 

Funda ção Ins tituto Brasile~ro d e Geografia e Esta 

tística - IBGE 

- Avenida Franklin Roos e v e lt, 166 - Rio de Janeiro 

Respo:asável ]'écnico E_e lo PDI: · 

- Dr . Nelson Hochman - Diretor de Informática 

2. 2 - HIST6 RI CO I EVOLUÇÃO E 'TEND:f!:NCIAS 

A Fundação Ins tituto Br asileiro de Geogra fia e Es 

tati s tica IBGE, foi ins tituída na forma do Decreto-Lei n9 

161 1 de 13 d e fevereiro de 1967, sujeita ' supervisão do e a 

Ministro-Che fe da Secre taria de Planejame nto da Presid~ncia 

da Re pública. 

Assim, a instituição evoluiu de Autarquia para 

Fundação, ao mesmo temp o que seus objetivos tornaram-semais 

abrangentes e complexos. 

Hoje, cabe ao IBGE, como obj~tivo básico, assegu­

rar a produção e análise de informações estatísticas, geo-­

gráficas, cartográficas, geodésicas, demográficas, sócio-e­

conômicas, de recursos naturais e de condições de meio am-­

biente, inclusive poluição, necessários ao conhecimento da 

realidade física, econômica e social do Pais, em seus aspe~ 

5 
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aspectos considerados esse nciais ao planejamento econômico 

e social e à segurança n a cional. 

No campo específico da Informática, compete ao 

IBGE, por meio de sua Diretor i a de Informática, o planeja­

mento, a o rgani zação de processamento eletrônico de dados , 

cumprindo- lhe promover a g e neralização do uso dos métodos 

de informática , inclusive vi sando a assegurar a progressi­

va independ~ncia do País em tecnologia computacional, ob-­

servados, naturalmente , as atribu iç6es l egai s e regularmeg 

tare s de outros 5rgãos ou entidades da Administração Fede­

ral. 

Expressamente com relação à SEPLAN--PR , compet.e 

ao I BGE promover a generalização do u s o dos métodos de in­

formátic a, segundo diretrizes emanadas daquela Secretaria. 

Procurando cumprir seus objetivos - j á explicit~ 

dos - a organi~ a ~ão vem aperfeiçoando continuadamente s eus 

métodos de pesquisas e estudos , visando a o con trole de qu~ 

lidade dos dados e i nformaç6es , sem pre juí zo da velocidade 

dese j ável na apresentação de resultados, t e n den do para um 

p roduto abso J.utamente confiãvel , dentro do prazo hábil ao 

planej amento em seus aspectos considerados essenciais ao 

desenvolvimento do País. 

2.3 - POL1TICAS E DIRETRIZES 

Desenvolvimento de extenso programa que inclua , 

além ~a execuçao de proje~os n a area da Entidade, a coorrle 

naç~o do Sistema Estatístico Nacional, no que respeita ' as 
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estatísticas de sua competência levantadas por Órgãos com 

ponentes do Sistema e atendimento à SEPLAN na forma do 

artigo 39, do Estatuto da Instituição. 

2.4 - OBJETIVOS E METAS 

O principal objetivo do IBGE para 198l,relacio-

. nado à área de Informá·tica é o processamento de pcrle co~ 

siderãvel dos dados do censo demográfico de 1980, inicia~ 

do também o dos dados do censo agropecuário. O IBGE atua 

rã em atendimento de suas atividades-fim, como se relacio 

na abaixo: 

l r Gerar e manter I sistematicamente f conjunJco de 

~ 
arquivos de dados que propiciem atendimento 

às neces sidades de informaç6es para planeja-­

mento e direção ; 

Gerar e manter Banco de Dados, como arquivos 

derivados, para uso generalizado, orientados 

em sua organização , para atender à recupera-­

ção das informaç ões em diversos níveis de a--

l gregaçao; 

Efetuar o procesaamentb dos dados das estatís 

ticas a cargo da instituição; 

Elaborar tabulações especiais de dados dos 

Censos e de outras pesquisas; 

Reali :;::ar outrcs traba l!10s especiais de proce.§_ 

sarnento de informaç?es de interesse do Gover­

no. 
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~-IBGE •• 
Al~m disso, efetuar~ o processamento de dados ·de 

interesse dos diversos setores ligados à SEPLAN, inclusive 

da consolidação das contas do Setor PÚblico Nacional. 
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de Planejamento, os beneficios do processamento eletr6n~co, 

indispensáveis na realização de trabalhos cujo volume e 

complexidade tornam ineficaz o tratamento pelos processos 

clássicos. 

3. 2 - ESTRUTURl\ ORGANIZACIONAL 

A e s trutura organizacio~al da Diretoria de Infor­

mática está representad a nos organogramas que fa zem parte 

do Plano de Trabalho para 1981, apresen~ado a seguir , no 

qual estão descritas atribuiç5es de cada 5rg~o . 

3. 3 - PROG RP-.MAS , PROJETOS e "SOFTWARE" DE APLICAÇÃO 

A Diretoria de Informática elaborou um Plano de 

Trabalho para 19 81 , onde consta a descriç~o sumária dos 

principais tipos de "Software" de aplicação já implantados 

e programas e proj e tos em andamen to na área de Info rmática. 

Este Plano de Trabalho f oi desenvolvido com uma es trutura 

tal que procura facilitar a o leitor a compreensão de cada 

uma das áreas d e atuação d a Diretoria de Informática 1 sem 

deixar de fornecer todos os aspectos relativos ã s ituação a 

tua l da ~rea e de seus pl~ncs ~ar ~ 1 981. 

3 . 4 - INSUMOS 

No cü.pi tu lo 2 do Plano de '.i.'rctbaL.o s upra--mencio­

nado estão descritos os insumos e xistentes na Di retori a de 

Info rmática do IBGE. 
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3.5 - DIAGN6STICO E AVALIAÇÃO 

A área de informática do IBGE encontra-se dotada 

dos recursos necessários para realizar os serviços que lhe 

estão atribuidos. 

Para a operaçao dos Censos de 1980, que é de 

grande envergadura, estamos adaptando a estrutura da Direto 

·ria de Informá tica, bem como cóntr.atando a mão de obra -su-­

plementar que irá· atender a este volume de serviços. 

Os principais aspe ctos especificas da o rganiza-­

ção, inclusive os que devem merecer correç ã o ou alteração , 

estão relatados no Capitulo 2 do Plano d e Trabalho para 

1981. 
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4 - BASES DE PLANEJAYiliNTO 

4.1 - POLÍTICA E DIRETRIZES 

Tornar possivel o acelermnento do fluxo das infor 

maçoes necessárias aos agentes sociais e econômicos, dimi-­

nuindo o tempo entre a observação e a disponibilidade das 

informações. Viabilizar a implantação de novos projetos de 

mensuração, acompanhamento e controle da realidade naciona~ 

em niveis mais amplos e complexos. 

4.2 - OBJETIVOS E METAS 

Com apoio nas diretrizes emanada s da alta adminis 

tração, compete à Diretoria de Informática, planejar, orga­

nizar o processamento eletrônico de dado s , promover a gene­

ralização do uso dos m~todos de informâtica, inclusive vi-­

sando a assegurar a progress iva independ~ncia do Pais em 

tecnologia computacionali observadas, naturalme nte, as atri 

buições legais e regulamentares de outros órgãos e entida-­

des da Administração Federal. 
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5 - SITUAÇÃO PLANEJADA DA ÁREA pE INFORM...t\TICA 

5.1 - EVOLUÇÃO DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

As alterações na estrutura organizacional da Dire 

teri a de Informática estão relacionadas no Capitulo 3 - i-­

tem 3.1 do Plano de Trabalho para 1981. 

5. 2 ~- PRINCIPAIS PROGRAMAS/PROJETOS 

O anex o do Plano de Traba lho para 1981 apresenta 

a d escrição sumária <los principais programas e projetos a 

serem implantados em 1981 e as justificativas de sua elabo­

raçao constam do Capitulo 2 - itens 2.2 e 2.3 do referido 

Plano. 

5.3- I NSUMOS 

Os insumos e correspondentes recursos financeiro~ 

previstos para as atividades de informática, constam do 

Capitulo 3 do Plano de Trabalho para 1981, detalhados do se 

guin te modo: 
'· 

- Recursos Organizacionais (item 3.1) 

- Recursos Humanos (item 3.2) 

·• &j_uip.::L.--:-.2!rto;:; G.e Proces.séllri2D-Lo de Dados e de "sottware " 

- Equipamentos Auxiiiares (item 3.4) 
(item 3. 3) 

- Outros Equipamentos (item 3.5) 

- Instalações Fisicas (item 3.6) 

-Material de Consumo (item 3.7) 

5.4 - JUSTIFICATIVAS 

As justificativas para os i!1sumos previstos en-­

contram-se !10 Capltul0 2 ~o Plano de Trabalho para 1981. 
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CAP!TULO 6 - SISTEMÁTICA DE ACOMPANHAMENTO 
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6 - SISTEMÁTICA DE ACOMPANHAMENTO 

O acompanhamento dos projetos e atividades na DI, tan­

to os que est5o em fase de desenvolvimento, como os que 

se encontram em produção, é feito por meio da avaliação 

permanente do progresso das atividades previstas nos crono 

gramas e do nível de qualidade de cada produto liberado. 

são mantidos contactos frequentes dos ocupantes de po­

sições de gerência com os usuários, objetivando: 

· - acompanhar o grau de satisfação do usuário com os 

produtos apresentados; 

- promover o treinamento sistemático e permanente do 

pessoala nive l operaciona l, envolvido com as rotinas dos 

sis·temas implantados ou em implantação;. 

- verificar a adequação e o grau de. utilização dos ma­

nuais de procedimentos e das normas em vigor . 


